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INTERESSADO CLICAR PARA INSERIR O NOME 

CNPJ/CPF 00.000-00000/0000-00 

Assunto: Classificação de Mercadorias 

Reforma de ofício a Solução de Consulta nº 98.097 – Cosit, de 4 de março de 

2020. 

Código NCM: 8471.50.10 

Mercadoria: Unidades de processamento destinadas a máquinas automáticas 

para processamento de dados, baseadas em processador Intel Celeron J4105 

com clock de 1,5 GHz, com ou sem sistema operacional,  contendo memória 

RAM DDR4 de 4 GB ou 8 GB, 1 ou 2 slots de expansão SODIM, memória na 

forma de dispositivo não volátil de armazenamento de dados à base de 

semicondutores tipo SSD ou eMMC FLASH soldado com opção de SSD adicional, 

placa de vídeo integrada, conectividade wireless, RJ 45 e bluetooth,  saídas de 

vídeo DP (display port) e para fones de ouvido, portas USB 2.0, USB 3.0, USB-C, 

suporte ao teclado e mouse,  com tamanho reduzido tipo Mini PC, próprias para 

os usuários acessarem aplicativos virtualizados e informações que são 

processadas em servidores centralizados de forma remota (processamento em 

nuvem), conhecidas comercialmente como “thin client”. 

Dispositivos Legais: RGI 1, RGI 6 e RGC 1 da NCM constante da TEC, aprovada 

pela Res. Gecex nº 272, de 2021, e da Tipi, aprovada pelo Dec. nº 10.923, de 

2021, e subsídios extraídos das Nesh, aprovadas pelo Dec. nº 435, de 1992, e 

atualizadas pelas IN RFB nº 1.788, de 2018, e nº 2.052, de 2021, e alterações 

posteriores. 
 

RELATÓRIO 

A Solução de Consulta nº 98.097 – Cosit, de 4 de março de 2020, classificou a 

mercadoria identificada como “Unidades de processamento destinadas a máquinas 

automáticas digitais para processamento de dados, baseadas em processador Intel Celeron 

J4105 com clock de 1,5GHz, com ou sem aplicativo operacional,  contendo memó ria RAM de 4 

GB ou 8GB DDR4, 1 ou 2 slots de expansão SODIM, memória na forma de dispositivo não volátil 
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de armazenamento de dados à base de semicondutores EMMC FLASH (16 GB) ou SSD (128 GB),  

placa de vídeo integrada, conectividade wireless, RJ 45 e bluetooh,  saídas de vídeo DP (display 

port) e para fones de ouvido, portas USB 2.0, USB 3.0, USB-C, suporte ao teclado e mouse,  

com tamanho reduzido tipo Mini PC, próprias para os usuários acessarem aplicativos 

virtualizados e informações que são processadas em servidores centralizados de forma remota 

(processamento em nuvem), conhecidas comercialmente como “thin client” ” no código 

8471.50.90 da Nomenclatura Comum do Mercosul (NCM), constante da Tarifa Externa Comum 

(TEC), aprovada pela Resolução Camex nº 125, de 15 de dezembro de 2016, e da Tabela de 

Incidência do Imposto sobre Produtos Industrializados (TIPI), aprovada pelo Decreto nº 8.950, 

de 29 de dezembro de 2016. 

2. Conforme relatório da Solução de Consulta mencionada, a mercadoria possui as seguintes 
características: 

... INFORMAÇÃO PROTEGIDA POR SIGILO FISCAL...  

3. Considerando as recentes alterações da Nomenclatura Comum do Mercosul para 
adaptação às modificações introduzidas pela VI Emenda à Nomenclatura do Sistema Harmonizado de 
Designação e de Codificação de Mercadorias 2022 (SH-2022), e consequentes alterações da Tarifa 
Externa Comum (TEC) e da Tabela de Incidência do Imposto sobre Produtos Industrializados (TIPI), 
aprovadas pela Res. Gecex nº 272, de 2021, e pelo Dec. nº 10.923, de 2021, respectivamente, a Cosit 
revisa de ofício esta Solução de Consulta em virtude de nova abertura específica para as unidades de 
memória SSD, que passam a ser classificadas como unidades de memória da subposição 8471.70. 

 
 

FUNDAMENTOS 

Identificação da mercadoria: 

4. Segundo dados constantes do processo, trata-se de unidades de processamento destinadas 
a máquinas automáticas para processamento de dados, baseadas em processador Intel Celeron J4105 
com clock de 1,5 GHz, com ou sem sistema operacional,  contendo memória RAM DDR4 de 4 GB ou 8 
GB, 1 ou 2 slots de expansão SODIM, memória na forma de dispositivo não volátil de armazenamento 
de dados à base de semicondutores tipo SSD ou eMMC FLASH soldado com opção de SSD adicional, 
placa de vídeo integrada, conectividade wireless, RJ 45 e bluetooth,  saídas de vídeo DP (display port) 
e para fones de ouvido, portas USB 2.0, USB 3.0, USB-C, suporte ao teclado e mouse,  com tamanho 
reduzido tipo Mini PC, próprias para os usuários acessarem aplicativos virtualizados e informações que 
são processadas em servidores centralizados de forma remota (processamento em nuvem), 
conhecidas comercialmente como “thin client”. 

Classificação da mercadoria: 

5. Os processos administrativos de consulta sobre classificação de mercadorias são 
disciplinados segundo o disposto na Instrução Normativa (IN) RFB  nº 2.057, de 9 de dezembro de 2021, 
com aplicação das Regras Gerais Interpretativas para o Sistema Harmonizado de Designação e de 
Codificação de Mercadorias (RGI-SH), constantes do Anexo à Convenção Internacional de mesmo 
nome, aprovada no Brasil pelo Decreto Legislativo nº 71, de 11 de outubro de 1988, e promulgada pelo 
Decreto nº 97.409, de 23 de dezembro de 1988, com posteriores alterações aprovadas pelo Secretário 
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da Receita Federal do Brasil, por força da competência que lhe foi delegada pelo art. 2º do Decreto nº 
766, de 3 de março de 1993, bem como das Regras Gerais Complementares (RGC) à Nomenclatura 
Comum do Mercosul (NCM), constante da Tarifa Externa Comum (TEC), aprovada pela Resolução Gecex 
nº 272, de 2021, e da Tabela de Incidência do Imposto Sobre Produtos Industrializados (Tipi), aprovada 
pelo Decreto nº 10.923, de 2021.  

6. A classificação fiscal de mercadorias deve, igualmente, seguir as orientações e 
esclarecimentos fornecidos pelas Notas Explicativas do Sistema Harmonizado de Designação e de 
Codificação de Mercadorias (Nesh), internalizadas no Brasil pelo Decreto nº 435, de 27 de janeiro de 
1992. A versão atual das Nesh foi atualizada pelas Instruções Normativas da Receita Federal do Brasil 
nº 1.788, de 2018, e nº 2.052, de 2021, por força da delegação de competência outorgada pelo art. 1º 
da Portaria MF nº 91, de 24 de fevereiro de 1994. Ainda que não constituam instrumento legal para a 
classificação fiscal de mercadorias, as Nesh são elemento subsidiário fundamental para interpretação 
da Nomenclatura do SH e correta classificação fiscal de uma determinada mercadoria. 

7. Conforme referido no parágrafo anterior, as Nesh, mesmo constituindo elemento 
subsidiário fundamental para a classificação fiscal de mercadorias, não possuem força legal nesse 
sentido, fazendo-se sempre necessário o recurso às RGI-SH e às RGC da NCM para atribuição do código 
correto de um produto específico. A RGI 1 determina que a classificação de mercadorias é feita pelos 
textos das posições e das Notas de Seção e de Capítulo, só se fazendo recurso às demais RGI quando 
não for possível o enquadramento por aplicação dessa RGI, bem como nos casos de produtos com 
características específicas. Por seu lado, a RGI 6 aplica às subposições as mesmas Regras utilizadas em 
nível de posição, enquanto as RGC são utilizadas no nível da NCM. A análise e aplicação das Regras de 
classificação e os subsídios fornecidos pelas Nesh irão, desse modo, definir o código correto para 
classificação das mercadorias. 

8. A posição 84.71 abrange, dentre outros produtos, as Máquinas automáticas para 
processamento de dados e suas unidades. As Nesh dessa posição esclarecem: 

As máquinas automáticas para processamento de dados podem compreender num mesmo 

invólucro a unidade central de processamento, uma unidade de entrada (por exemplo, um 

teclado ou um escâner) e uma unidade de saída (por exemplo, uma unidade de visualização), ou 

podem compor-se de várias unidades distintas interligadas. Neste último caso, as unidades 

constituem um “sistema”, desde que este compreenda, pelo menos, a unidade central de 

processamento, uma unidade de entrada e uma unidade de saída (ver a Nota de subposições 2 

do presente Capítulo). As interligações podem realizar-se por meios filares (por exemplo, cabos) 

ou por meios não filares. 

Um sistema automático completo para processamento de dados compreende pelo menos: 

1) Uma unidade central de processamento compreendendo geralmente a memória principal, os 

elementos aritméticos e lógicos e os órgãos de comando ou de controle; estes diferentes 

elementos e órgãos podem, contudo, em alguns casos, apresentar-se separados em diversas 

unidades. 

2) Uma unidade de entrada que recebe os dados e os transforma em sinais aptos para serem 

processados pela máquina. 
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3) Uma unidade de saída que transforma os sinais fornecidos pela máquina em uma forma 

compreensível (textos impressos, gráficos, quadros, etc.), ou em dados codificados para outras 

utilizações (processamento, comando, etc.).  

(grifou-se) 

9. Considerando que os produtos sob classificação são unidades de processamento, sendo a 
elas conectadas as unidades de entrada (teclado, por exemplo) e de saída (monitor, por exemplo), de 
modo a compor uma máquina automática para processamento de dados, devem ser classificados na 
posição 84.71, que abrange as unidades de máquinas automáticas para processamento de dados. Tal 
posição apresenta as seguintes subposições:  

  84.71 Máquinas automáticas para processamento de dados e suas unidades; 
leitores magnéticos ou ópticos, máquinas para registrar dados em suporte 
sob forma codificada, e máquinas para processamento desses dados, não 
especificadas nem compreendidas noutras posições. 

8471.30 - Máquinas automáticas para processamento de dados, portáteis, de peso não 
superior a 10 kg, que contenham pelo menos uma unidade central de 
processamento, um teclado e uma tela (ecrã*) 

8471.4 - Outras máquinas automáticas para processamento de dados: 

8471.50 - Unidades de processamento, exceto as das subposições 8471.41 ou 8471.49, 
podendo conter, no mesmo corpo, um ou dois dos seguintes tipos de 
unidades: unidade de memória, unidade de entrada e unidade de saída 

8471.60 - Unidades de entrada ou de saída, podendo conter, no mesmo corpo, 
unidades de memória 

8471.70 - Unidades de memória 

8471.80 - Outras unidades de máquinas automáticas para processamento de dados 

8471.90 - Outros 

10. Para a definição da subposição deve ser aplicada a RGI 6, que possui o seguinte comando: 

A classificação de mercadorias nas subposições de uma mesma posição é determinada, para 

efeitos legais, pelos textos dessas subposições e das Notas de subposição respectivas, bem como, 

mutatis mutandis, pelas Regras precedentes, entendendo-se que apenas são comparáveis 

subposições do mesmo nível. Na acepção da presente Regra, as Notas de Seção e de Capítulo 

são também aplicáveis, salvo disposições em contrário. 

11. Por se tratar apenas da unidade de processamento, os produtos devem ser classificados, 
por aplicação da RGI 6, na subposição 8471.50, que apresenta os seguintes desdobramentos regionais 
em itens: 

8471.50 - Unidades de processamento, exceto as das subposições 8471.41 ou 
8471.49, podendo conter, no mesmo corpo, um ou dois dos seguintes 
tipos de unidades: unidade de memória, unidade de entrada e unidade de 
saída 

8471.50.10    De pequena capacidade, baseadas em microprocessadores, com 
capacidade de instalação, dentro do mesmo gabinete, de unidades de 
memória da subposição 8471.70, podendo conter múltiplos conectores de 
expansão (slots), e valor FOB inferior ou igual a US$ 12.500,00, por unidade 

8471.50.20    De média capacidade, podendo conter no máximo uma unidade de entrada 
e outra de saída da subposição 8471.60, com capacidade de instalação, 
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dentro do mesmo gabinete, de unidades de memória da subposição 
8471.70, podendo conter múltiplos conectores de expansão (slots), e valor 
FOB superior a US$ 12.500,00, mas não superior a US$ 46.000,00, por 
unidade 

8471.50.30    De grande capacidade, podendo conter no máximo uma unidade de 
entrada e outra de saída da subposição 8471.60, com capacidade de 
instalação interna, ou em módulos separados do gabinete do processador 
central, de unidades de memória da subposição 
8471.70, e valor FOB superior a US$ 46.000,00, mas não superior a US$ 
100.000,00, por unidade 

8471.50.40    De muito grande capacidade, podendo conter no máximo uma unidade de 
entrada e outra de saída da subposição 8471.60, com capacidade de 
instalação interna, ou em módulos separados do gabinete do processador 
central, de unidades de memória da subposição 8471.70, e valor FOB 
superior a US$ 100.000,00, por unidade 

8471.50.90    Outras 

12. Para definição do item, a RGC 1 estabelece: 

As Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado se aplicarão, mutatis mutandis, 

para determinar dentro de cada posição ou subposição, o item aplicável e, dentro deste último, 

o subitem correspondente, entendendo-se que apenas são comparáveis desdobramentos 

regionais (itens e subitens) do mesmo nível. 

13. A Solução de Consulta ora reformada havia classificado o equipamento no item 8471.50.90, 
por entender que os dispositivos de memória SSD não se configuravam como uma unidade de memória 
da subposição 8471.70, porém, as recentes alterações da Nomenclatura Comum do Mercosul para 
adaptação às modificações introduzidas pela VI Emenda à Nomenclatura do Sistema Harmonizado de 
Designação e de Codificação de Mercadorias 2022 (SH-2022), e consequentes alterações da Tarifa 
Externa Comum (TEC) e da Tabela de Incidência do Imposto sobre Produtos Industrializados (TIPI), 
aprovadas pela Res. Gecex nº 272, de 2021, e pelo Dec. nº 10.923, de 2021, respectivamente, 
trouxeram uma nova abertura específica para as unidades de memória SSD no item 8471.70.40. Deste 
modo, com as alterações promovidas pela nova versão da NCM/SH-2022, o equipamento em questão, 
por ser capaz de receber uma unidade de memória SSD, passa a ser classificado, por aplicação da RGC 
1, no item 8471.50.10, que não apresenta subitem, sendo o código final da classificação. 

 

CONCLUSÃO 

14. Com base nas Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado RGI 1 (texto da 
posição 84.71), RGI 6 (texto da subposição 8471.50) e na Regra Geral Complementar do Mercosul RGC 
1  (texto do item 8471.50.10), da Nomenclatura Comum do Mercosul constante da Tarifa Externa 
Comum (TEC), aprovada pela Resolução Gecex nº 272, de 19 de novembro de 2021, e da Tabela de 
Incidência do Imposto sobre Produtos Industrializados (Tipi), aprovada pelo Decreto nº 10.923, de 30 
de dezembro de 2021; e subsídios extraídos das Nesh, aprovadas pelo Decreto nº 435, de 27 de janeiro 
de 1992, e atualizadas pelas Instruções Normativas RFB nº 1.788, de 2018 e nº 2.052, de 2021, e 
alterações posteriores, a mercadoria classifica-se no código NCM 8471.50.10. 
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ORDEM DE INTIMAÇÃO 

Com base no § 1o do art. 50 da Lei nº 9.430, de 27 de dezembro de 1996, e no art. 40 da 

Instrução Normativa RFB nº 2.057, de 9 de dezembro de 2021, bem como nos Fundamentos Legais e 

na Conclusão supra, após ter sido aprovada pelo Comitê constituído pela Portaria RFB nº 1.921, de 13 

de abril de 2017, à sessão de 20 de junho de 2022, REFORMA-SE DE OFÍCIO a Solução de Consulta 

no 98.097 – Cosit, de 4 de março de 2020, para classificar a mercadoria consultada de acordo com o 

indicado na Ementa supra. 

Divulgue-se e publique-se nos termos do art. 44 da Instrução Normativa RFB nº 2.057, de 

9 de dezembro de 2021. 

Encaminhe-se para ciência do consulente e posterior arquivamento. 

(Assinado Digitalmente) 
CARLOS HUMBERTO STECKEL  

Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil 
Membro do Comitê 

 

(Assinado Digitalmente) 
LUIZ HENRIQUE DOMINGUES 

Auditora-Fiscal da Receita Federal do Brasil 
Membro do Comitê 

 
(Assinado Digitalmente) 

MARCO ANTÔNIO RODRIGUES CASADO  
Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil  

Membro do Comitê 

(Assinado Digitalmente) 
NEY CAMARA DE CASTRO 

Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil 
Membro do Comitê 

  
(Assinado Digitalmente) 

DANIELLE CARVALHO DE LACERDA 
Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil  

Relatora 

(Assinado Digitalmente) 
CLÁUDIA ELENA FIGUEIRA CARDOSO NAVARRO 

Auditora-Fiscal da Receita Federal do Brasil 
Presidente do Comitê 

 


